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Reestruturação não deve ser temida diz Krueger, 
Evelson de Fre4as/AE 
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Para a número dois do 
FMI, países com bons 
fundamentos só têm a 
ganhar com a medida 

PAULA PULITI 

A vice-diretora-gerente 
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), 

Anne Krueger, afirmou on-
tem que, com a reestrutura-
ção das dívidas soberanas, 
os países emergentes, de for-
ma geral, nada têm a perder 
e têm tudo a ganhar. "Não 
vejo por que a reestrutura-
ção da dívida dos emergen-
tes impactaria nos fluxos de 
capital para essas mesmas 
nações. Os países que têm 
bons fundamentos não preci-
sam temer a reestrutura-
ção", disse a executiva. 

As afirmações foram feitas 
por Krueger em sua única 
apresentação pública no Bra-
sil. Ela proferiu a palestra 
"A necessidade de novos me-
canismos para a reestrutura-
ção de dívidas soberanas", 
como parte do Encontro Lati-
no-Americano da Sociedade 
de Econometria. Segundo 
ela, a crise financeira que 
atingiu os países emergentes 
em 94 e 95 e levou à desvalo-
rização de várias moedas mu-
dou a arquitetura do sistema 
financeiro internacional. 
Mas admitiu que muito ain-
da precisa ser feito. 

A palestra de Anne Krue-
ger, realizada no auditório da 
sede da Fundação Getúlio 
Vargas em São Paulo, foi esva-
ziada porque o sistema de áu-
dio não funcionou e ela foi 
obrigada a fazer sua apresen-
tação sem o auxílio de micro-
fones. Com  isso, sua voz alcan-
çou apenas as primeiras filas 
do auditório. Logo no início 
da palestra, boa parte da pla-
téia se retirou porque não con-
seguia ouvir as palavras da nú-
mero dois do FMI. 

Austeridade — Ela reconhe-
ceu que o próprio Fundo pre-
cisa fazer análises mais 
alïrangentég, e pediu -aos paí-
ses membros a adoção da go-
vernança corporativa e de 
mais transparência do setor 
privado. Para ela, não há al-
ternativa aos países que não 
seja a redução da relação do 
déficit público sobre o PIB. 

"Os países emergentes 
têm de adotar políticas de 
austeridade", afirmou, res-
saltando que a reestrutura-
ção das dívidas deve neces-
sariamente garantir direitos 
aos credores. Kruoger disse 
que é hora de avaliar as fer-
ramentas disponíveis para 
envolver o setor privado na 
solução das crises, ou seja, 
mecanismos que possam per-
mitir à indústria continuar 
a produzir. 


